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APRESENTAÇÃO
Prezados alunos

Este e-book interativo propõe uma discussão sobre os desafios 
e desigualdades na área da educação nos tempos contemporâneos, 
especialmente as que foram evidenciadas no ano de 2020, com o 
agravamento da pandemia de COVID-19, que obrigou as escolas a 
suspenderem as atividades presenciais e adotarem o ensino remoto.

Qual é a realidade do acesso à educação no Brasil? O que se 
aprendeu com a experiência desses últimos meses? As escolas, pro-
fessores e alunos estavam preparados para tantas mudanças? Quais 
as lições a tirar para um futuro, que sinaliza a união indissociável en-
tre educação e tecnologia?

Serão essas as discussões que norteiam as páginas deste e-book. 
Espero refletirmos juntos.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS
No dia 26 de fevereiro de 2020 o Brasil registrou o primeiro caso 

de COVID-19. Menos de um mês depois, em 17 de março, a primeira 
morte pelo novo vírus, em São Paulo, acendeu um alerta em todos 
os estados brasileiros sobre o perigo iminente de contágio. A par-
tir de então, muitas mudanças aconteceram na vida dos brasileiros: 
restrição de circulação em locais públicos, toque de recolher, fecha-
mento do comércio e de setores de serviço e, especialmente, o fe-
chamento das escolas e demais instituições de ensino por tempo 
indeterminado.

Com a demora na compra de vacinas e sem um planejamen-
to centralizado de controle e enfrentamento da pandemia, mais de 
500 mil brasileiros perderam a vida para a COVID-19 entre 2020 e 
2021. Diversos setores da economia sofreram danos irreparáveis e, 
na educação, milhões de crianças e jovens em todo o país ainda 
estão, mais de um ano depois do início da crise sanitária, sem fre-
quentar a escola.

As perdas educacionais nesse período são irreparáveis, como pro-
vam os resultados do ENEM em 2020, que teve o menor número de 
inscritos e o maior número de faltantes em treze anos. O medo da 
contaminação e a consciência do despreparo para enfrentar a prova 
foram os principais fatores alegados pelos jovens para não fazer a 
prova que dá acesso às principais universidades e faculdades do país.
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Para minimizar o estrago, a maioria dos estados adotou o ensi-
no remoto, como alternativa, para que o ano letivo não fosse total-
mente perdido. A solução parecia boa: um computador ou celular 
com acesso à internet e o aluno tinha acesso aos conteúdos es-
colares, mantinha contato com professores, tirava dúvidas, resolvia 
atividades. Porém, o novo modelo, adotado às pressas, escancarou 
as grandes feridas de um Brasil desigual e aumentou ainda mais o 
abismo educacional que existe no país.

Enquanto as crianças e jovens das classes médias e altas, mora-
doras dos centros urbanos contavam com a melhor tecnologia para 
dar continuidade aos estudos, alunos pobres, moradores das perife-
rias ou das regiões mais afastadas dos centros tiveram dificuldade 
de acesso à internet, falta de equipamentos ou até mesmo a falta 
de estrutura nas casas para encontrar um lugar silencioso e privati-
vo para se concentrar.

Para compreender a relação entre educação e sociedade no sé-
culo XXI é importante analisar melhor a relação entre educação e 
tecnologia. E a pandemia de COVID-19 já é um marco nessa relação, 
ao impor a alunos e professores uma nova realidade. Certamente, a 
maneira de ensinar e aprender e o conceito de escola e educação 
não serão os mesmos, a partir da segunda década do século XXI.
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A notícia publicada pela Agência 
Brasil, em 28/03/2020, mostra 
um momento histórico: as pri-
meiras medidas restritivas ado-
tadas pelos governos estaduais 
para a contenção da COVID-19 
no Brasil. Mais de 15 meses de-
pois, as escolas são os poucos 
estabelecimentos que ainda não 
voltaram a funcionar com regu-
laridade, no país.

Como você se sentiu quando as 
medidas restritivas foram anun-
ciadas em sua cidade?

Veja as medidas restritivas que 
cada estado adota para comba-
ter a COVID-19.

Medidas adotadas pelos estados para combate 
à pandemia – Agência Brasil

Figura 1 – Rua de Salvador 
vazia devido à pandemia

Fonte: Jeferson Santu/Unsplash.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-03/veja-medidas-que-cada-estado-esta-adotando-para-combater-covid-19
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2. EDUCAÇÃO BRASILEIRA: UMA HISTÓRIA 
DE ELITISMO E EXCLUSÃO

A pandemia de COVID-19 escancarou e aprofundou desigualda-
des no acesso à educação, no Brasil, mas, é preciso lembrar que 
essas injustiças não nasceram em 2020, são fruto de uma estrutura 
desigual que permeia toda a história da educação no país. Para o 
pesquisador Amarílio Ferreira Jr. (2010), a história da educação bra-
sileira está pautada no binômio elitismo e exclusão, o que explica o 
fato de que as escolas sempre existiram desde o início da coloniza-
ção portuguesa no Brasil, porém nunca foram acessíveis para todos.

Desde a primeira escola em solo brasileiro, implantada em Sal-
vador, por Manoel da Nóbrega, em 1549, até pouco tempo atrás, as 
escolas eram espaços exclusivos da elite. Foi necessário o impulso da 
filosofia positivista na passagem do século XIX para o XX para que a 
percepção de que um povo educado era sinônimo de progresso e o 
Estado começasse a ampliar o acesso à educação. Mesmo assim, foi 
necessária muita luta para que as populações mais marginalizadas 
tenham a educação como um direito garantido constitucionalmente.

Ferreira Jr. salienta que é preciso distinguir o acesso amplo e 
universal à escola de uma educação de qualidade. O pesquisador 
chama atenção para o fato de que, a partir do momento em que 
frequentar a escola é direito de todos, novas formas de elitismo são 
produzidas para continuar mantendo o distanciamento entre uma 
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elite abastada e outras camadas da população. Escolas de qualidade 
são sinônimo de escolas pagas, inacessíveis para a maioria, enquan-
to as escolas públicas vão mirrando com a falta de investimento do 
Estado e com currículos voltados para formar a massa de pessoas 
“[...] privadas dos conhecimentos clássicos universalmente reconhe-
cidos pela humanidade.” (FERREIRA JR., 2010, p. 13). Dessa forma, o 
elitismo permanece, mas assume um novo patamar: “[...] agora as 
crianças das classes populares frequentam a escola, mas são priva-
das do conhecimento.” (FERREIRA JR., 2010, p. 13).

Olhando para a população negra e indígena, os moradores do 
campo, a desigualdade é ainda maior. A dificuldade de acesso, as 
longas distâncias e conteúdos desconectados com a realidade dos 
alunos são impedimentos e pouco estimulantes para que permane-
çam e se engajem com os estudos pelo tempo mínimo necessário.

É preciso colocar nessa conta ainda a questão de gênero, visto 
que a entrada das mulheres na escola se deu de maneira mais am-
pla em meados do século XX. Antes disso, mesmo as filhas de famí-
lias abastadas, recebiam uma educação precária, com foco na vida 
doméstica e no casamento, o que fez que durante muito tempo 
ficassem privadas de qualquer tipo de instrução útil para se desen-
volver socialmente. Em 1881, Ina von Binzer, uma jovem professora 
alemã que veio ao Brasil ensinar alemão para os filhos das elites, 
escreve um relato no qual mostra seu choque quanto à educação 
destinada às mulheres brasileiras:
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As melhores famílias não mandam absolutamente suas 
filhas para colégios e devido a isso esta sociedade é, em 
geral, a menos educada ou a mais selvagem que se pode 
encontrar; exaltam-se, gritam e chegam não raras vezes 
a ficar com o rosto enrubescido como cerejas. [...] Assim 
que [as moças] conseguem pronunciar algumas frases 
em francês e arranhar o piano, está terminada a sua 
educação. Saem da escola e são moças que os pais, com 
o máximo de cuidado, preservam de qualquer contato 
com os homens. (BINZER, 1991, p. 63 apud LAJOLO; 
ZILBERMAN, 2019, p. 330)

Observações parecidas com a de Ina Von Bizer foram feitas pelo 
pintor francês Jean Baptiste Debret, que esteve no Brasil no século 
XIX e fez várias aquarelas mostrando o cotidiano do Rio de Janeiro, 
e que são importantes documentos históricos que ajudaram a com-
preender os usos e costumes da época. As descrições que escreve 
sobre as cenas retratadas nas telas ajudam a compreender como 
era a rotina dos brasileiros nos tempos do rei. Nos quadros “Uma 
senhora de algumas posses em sua casa” e “Uma família pobre em 
sua casa”, Debret retrata a situação de mulheres de diferentes clas-
ses sociais, mas cujos costumes se assemelham: a relação com a 
escravidão, o ócio e as atividades manuais como única ocupação 
possível para as mulheres, encerradas no ambiente doméstico.
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Figura 2 – Comparativo de classes no século XIX nas pinturas 
de Jean-Baptiste Drebret

1. Uma senhora de algumas posses em 
sua casa

2. Família pobre recolhendo o produto do 
trabalho da negra velha que carrega água

Aquarela sobre papel, 16,2 x 23 cm, Jean-Baptiste 
Debret, Rio de Janeiro, 1823.

Aquarela sobre papel, 16 x 22 cm, Jean-Baptiste  
Debret, Rio de Janeiro, 1827.

Fonte: Blog Ensinar História.

Confira a descrição feita por Debret de suas aquarelas.

Debret descreve suas obras – Blog Ensinar 
História

https://ensinarhistoria.com.br/contrastes-sociais-brasil-colonia-debret/#:~:text=Segue%20abaixo%20a%20descri%C3%A7%C3%A3o%20feita%20por%20Debret%20de%20suas%20aquarelas.
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3. EDUCAÇÃO PARA QUEM? UM 
PANORAMA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 
NA ÚLTIMA DÉCADA

Foi apenas na Constituição Federal de 1988, que a educação é 
considerada “direito de todos e dever do Estado e da família” (art. 
205). A partir de então houve um esforço grande do Estado em pro-
mover a universalidade do acesso à educação para crianças e jovens, 
do ensino básico ao superior. Mesmo assim, o tempo que os brasi-
leiros passam na escola ainda é pequeno, como mostram as pes-
quisas direcionadas ao tema. Segundo dados do último Pnad Edu-
cação, realizado em 2018, a quantidade de tempo que os brasileiros 
passam na escola aumenta 0,2% ao ano, mesmo assim, a média é 
de apenas 9,3 anos e varia quando levados em consideração fato-
res como região, gênero e classe social e raça. Para se ter compara-
ção, em países desenvolvidos, como Alemanha e EUA, as crianças e 
adolescentes permanecem na escola, em média, por 14 anos, cinco 
anos a mais do que a média brasileira. 

Em relação às mulheres, há uma mudança significativa em rela-
ção ao que foi retratado no século XIX, por Binzer e Debret. Hoje, são 
as meninas que permanecem mais tempo na escola, em média 9,5 
anos, enquanto os homens estudam em média 9 anos. Infelizmen-
te, o tempo maior de escolaridade das mulheres não reflete em me-
lhores condições no mercado de trabalho, já que as mulheres ainda 
recebem salários 26,5% menores que os homens, mesmo quando 
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desempenham as mesmas funções. Entre os fatores que afastam as 
meninas da escola estão a gravidez precoce e o casamento infantil, 
ainda muito comum no Brasil e a necessidade de ajudar a família 
nos trabalhos domésticos, carga que ainda é culturalmente imputa-
da às meninas.

Quando analisado o fator racial, percebe-se que a diferença em 
anos de escolaridade entre brancos e pretos ainda é grande. As 
pessoas brancas ficam 10,3 anos na escola, mas o número cai para 
8,4 quando são pretas e pardas. A desigualdade racial no acesso à 
educação é reflexo das feridas ainda não cicatrizadas dos mais de 
300 anos de escravidão de africanos trazidos para trabalhar, em sua 
maioria, nas lavouras brasileiras. O Brasil foi o último país da América 
a abolir a escravidão, apenas em 1888, às portas do século XX. Po-
rém, nenhuma medida de inserção da população negra foi pensada 
para aqueles que foram libertos. Muitos continuaram trabalhando 
nas fazendas dos antigos donos, em situações muito análogas à da 
escravidão a que estavam submetidos anteriormente, e, nas cida-
des, a massa de ex-escravizados habitaram as margens das cidades, 
dando origem às favelas conhecidas até hoje. Sem acesso ao traba-
lho e às condições dignas de vida, não é de espantar que as crianças 
e jovens negros também não tivessem acesso aos bancos escolares. 
Ainda hoje, são essas mesmas questões que afastam os jovens ne-
gros da escola.
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A discussão sobre a desigualdade racial nas escolas e universi-
dades brasileiras ganhou fôlego a partir dos anos 2000 e alguma 
medidas foram tomadas para reduzir a desigualdade racial nos es-
paços educacionais e incluir temas relacionados às outras etnias 
não brancas que compõem a colcha de retalhos da construção 
da identidade brasileira. Em 2003, foi sancionada a lei nº 10.639, 
que estabeleceu nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional a 
inclusão no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade 
da história e cultura afro-brasileira. Em 2008, outra emenda acres-
centou também a obrigatoriedade do ensino da história e cultura 
indígena nas escolas. 

Em 2012, a implementação da lei nº 12.711, conhecida também 
como Lei de Cotas, que prevê a reserva de vagas para pessoas ne-
gras no Ensino Superior, incrementou as medidas de reparação da 
desigualdade racial de acesso ao Ensino Superior e mudou o per-
fil de muitas universidades brasileiras, até então majoritariamente 
compostas por alunos brancos de classe média. Mesmo com esses 
esforços, a relação entre educação e questões raciais ainda é bas-
tante reveladora sobre o racismo amalgamado na sociedade brasi-
leira e está longe da conquista da equidade.
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Outro fator de desigualdade no acesso e permanência na escola 
está relacionado à questão geográfica. Em um país de dimensões 
continentais, com paisagens tão diferentes e distribuição de recur-
sos tão desigual, há regiões que sofrem com a falta de acesso às 
escolas. Prova disso é que a menor taxa de permanência na escola 
está no Nordeste brasileiro, onde a média dos jovens estudam 7,9 
anos. Em contrapartida, no Sudeste, uma das regiões mais ricas e 
desenvolvidas do país, a média de permanência é de 10 anos. 

O panorama apresentado pela pesquisa do Pnad Educação 
aponta para aquilo que já é sabido: o acesso à educação no Brasil 
não é universal e homogêneo e está condicionado a diversos fatores 
sociais, econômicos, culturais e regionais. Obviamente, a pesquisa 
foi centrada apenas no tempo que os alunos permanecem na esco-
la, e não na qualidade do ensino oferecido a cada um dos extratos 
analisados, o que poderia trazer uma percepção mais profunda do 
abismo que existe entre os grupos analisados. Quando pensada em 
um contexto de normalidade, percebe-se que há uma enorme desi-
gualdade educacional no Brasil. O que dizer então de um contexto 
que foge do ordinário, como a pandemia?
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4. A ERA DA TECNOLOGIA ALIADA À 
EDUCAÇÃO

O século XXI chegou propondo a tecnologia como a grande so-
lução para facilitar o acesso e melhorar a qualidade do ensino no 
Brasil. Boa parte dessas promessas se cumpriu, com a chegada da 
internet, computadores e equipamentos em muitas escolas. Alunos 
e professores vislumbraram um novo mundo, a partir das telas. É 
fato que o acesso à internet, aos computadores, celulares e tantos 
outros recursos advindos dos avanços tecnológicos mudaram a ma-
neira de viver, comunicar-se e estudar. Mas a pergunta que fica é: o 
acesso é igualitário e com a mesma qualidade para todos?

Com a pandemia, em 2020, a relação entre tecnologia e edu-
cação se estreitou rápida e vertiginosamente. Em muitos lugares, a 
sala de aula é a tela do computador ou o celular e o contato com os 
professores e colegas é virtual. O cenário expôs a enorme desigual-
dade social que existe no Brasil e o quanto o acesso à tecnologia 
está intimamente ligado a questões sociais e econômicas.

Segundo pesquisa do Instituto Data Folha/Itaú Social, durante o ano 
de 2020, 27% dos alunos das redes municipais e estaduais não recebe-
ram nenhum tipo de atividade de ensino remoto. Nas regiões Nordeste 
e Norte, esse número chegou a 39% e 48%, respectivamente. Para mui-
tas crianças e adolescentes do Brasil, o ano letivo de 2020 foi totalmen-
te perdido. As dificuldades e falta de estímulo para estudar fizeram 4 
milhões de brasileiros abandonarem a escola, o equivalente a 8,4% dos 



17

estudantes. Entre as principais causas apontadas para deixar a escola 
estão problemas financeiros e a dificuldade com o ensino remoto.

Dificuldade de acesso à internet, falta de espaço para es-
tudar em casa, pais despreparados para ajudar os filhos na 
lição. Os problemas mostrados na reportagem que está 
neste link se repetiram por todo o país.

Dificuldade de acesso à internet é entrave para 
o ensino remoto de alunos das periferias do país

Não foram apenas os estudantes que sofreram com as mudan-
ças trazidas pela pandemia. Pesquisa feita pelo Instituto Península 
com professores da educação básica de escolas públicas e particu-
lares do Brasil mostra que 83% se sentem pouco preparados para o 
ensino remoto e 88% nunca havia dado aula de forma virtual, antes 
da quarentena. 

A saúde mental dos profissionais da educação também foi afe-
tada pelas mudanças, sendo que sentimentos de medo, tristeza, in-
segurança, ansiedade e incerteza foram os principais relatados pelos 
professores em relação às condições de trabalho de 2020. Boa parte 
desses sentimentos está ligada à mudança repentina na forma de 
trabalho e na falta de preparo para lidar com as particularidades do 
ensino remoto. Embora a Educação a distância seja uma realidade 
no Brasil, há muitos anos, o ensino remoto foi uma novidade emer-
gencial que pegou muitos profissionais de surpresa.

https://www.youtube.com/watch?v=0D4KzAq2T4M
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Embora o cenário de constantes evolução tecnológica tenha 
anunciado uma migração da educação para as plataformas on-line, a 
urgência de migrar rapidamente para o ensino remoto fez com que 
as plataformas digitais fossem utilizadas meramente como instru-
mentos de transmissão de conteúdos e não pensadas como espaços 
educacionais, ao contrário do que acontece na educação à distância.

Há diferença entre a educação a distância e ensino remoto. En-
quanto a EAD tem uma tradição de mais de vinte anos, no Brasil, 
com profissionais e pesquisadores dedicados em pensar metodolo-
gias e formatos para melhor atingir os objetivos educacionais, o ensi-
no remoto surgiu para suprir uma emergência. Segundo HODGES et. 
al. (2020, p. 3), o ensino remoto surge “[...] como um termo alternativo 
comum usado por pesquisadores da educação on-line e profissio-
nais para estabelecer um claro contraste em relação ao que muitos 
de nós conhecemos como educação on-line de alta qualidade.” 

Diferenciar o ensino a distância, que conta com uma sofistica-
da rede de conhecimentos pedagógicos do ensino remoto ajuda 
a compreender as dificuldades encontradas tanto por professores 
quanto por alunos, no cenário educacional da pandemia. Sem adap-
tação das metodologias e aulas on-line que reproduziam a sala de 
aula presencial, os alunos sentiram muitas dificuldades em absorver 
os conteúdos e elaborá-lo. Já os professores, fizeram o possível para 
continuar estimulando os alunos, desdobrando-se e se reinventan-
do, mesmo que muitas vezes não tivessem orientações claras do 
que fazer e como fazer. 
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5. COMO FAZER, ENTÃO?
Após apresentar os impactos provocados pela pandemia, no con-

texto da educação brasileira, e em como a sociedade, especialmente 
as crianças e adolescentes, foram afetados por todas essas mudan-
ças, a última parte deste material propõe-se a apresentar uma pro-
posta prática. As grandes tragédias trazem na bagagem a experiên-
cia e a possibilidade de adaptar aquilo que se aprende em tempos 
difíceis, para os dias melhores. É possível prever que o on-line con-
tinuará fazendo parte da experiência docente, o que é chamado de 
modelo híbrido de educação.

Dessa forma, um grupo de pesquisadores da Universidade Aber-
ta de Portugal, uma das grandes referências em educação à distân-
cia no mundo todo, publicou material que serve como guia para a 
preparação de aulas remotas, útil para a experiência de todos aque-
les que se dedicam à educação. De acordo com os pesquisadores, 
“[...] é urgente e necessário transitar desse ensino remoto de emer-
gência, importante nessa primeira fase, para uma educação digital 
de qualidade.” (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 352). Como 
fazer isso? Eles propõem alguns passos, resumidos na sequência.
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1.	 Implementação do GPS (Guia Pedagógico Semanal): o GPS 
é um cronograma de atividades com todas as informações e 
orientações necessárias aos estudantes para acompanhar as 
aulas on-line e priorizar e sequenciar as tarefas. Deve ser refor-
mulado e fornecido semanalmente.

2.	 Comunicação no ambiente digital: no ensino remoto, o pro-
fessor é obrigado a assumir outros papéis além da transmissão 
do conhecimento. Ele guia o processo de autoaprendizagem 
e de aquisição de autonomia do aluno. Cabe ao professor os 
papéis de motivador, criador de recursos digitais e avaliador de 
aprendizagem. Para cumprir essas funções, cabe ao professor 
compreender e dominar as especificidades da comunicação 
síncrona e assíncrona. A primeira é a comunicação imediata, 
que acontece durante as interações das aulas, nos chats e lives. 
A segunda, não imediata, é feita por fóruns e grupos virtuais 
nos quais se fixam recados, avisos e comunicações que não 
necessariamente exijam imediatismo na resposta.
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3.	 Seleção de tecnologias: é importante que o professor conhe-
ça os softwares e suas funcionalidades, já que a educação di-
gital depende desses recursos. Por isso, é necessário promover 
práticas pedagógicas e didáticas que sustentem um conheci-
mento coletivo e uma aprendizagem colaborativa.

4.	 Recursos digitais e tecnologias audiovisuais: os elementos 
audiovisuais (vídeos) são peça central no ensino on-line, pois 
permite ao aluno uma experiência parecida com a de uma sala 
de aula presencial tradicional. Há uma infinidade de conteúdos 
gratuitos, disponíveis na rede, que podem ser utilizados pelo 
professor, porém, para um processo mais efetivo de aprendi-
zagem, é preferível que o professor produza o próprio mate-
rial, adequando o conteúdo à linguagem da turma. Com o fácil 
acesso aos celulares, não é difícil produzir vídeos e há vários tu-
toriais disponíveis na internet com informações de como aper-
feiçoar a qualidade das gravações. Os vídeos não devem ser 
muito longos, pois se tornam cansativos e enfadonhos. Se o 
conteúdo for extenso, o professor o divide em vários vídeos de 
curta duração. 
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5.	 Preparação de e-atividades: “Uma sala de aula on-line não é 
um repositório de conteúdos digitais, é um espaço ativo e di-
nâmico onde os estudantes recebem informações sobre ativi-
dades on-line que devem realizar, dentro e fora da plataforma, 
individualmente ou em grupo, exatamente como um ambiente 
de aula física.” (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 357). 
Dessa forma, as atividades on-line estimulam o aluno, de forma 
individual ou coletiva, a interpretar e partilhar o conhecimento. 
Experimentações, resoluções de problemas, análises nas quais 
precise relacionar o conteúdo com a vivência são exemplos de 
atividades que promovem no estudante um papel ativo, incen-
tivam a comunicação e a reflexão. 

6.	 Avaliação digital: é síncrona ou assíncrona e baseada em ativi-
dades contínuas que permitam ao estudante monitorar o pro-
cesso de aquisição de conhecimento. Os alunos podem, por 
exemplo, apresentar trabalhos ao vivo para a turma ou então 
gravar vídeos individuais e enviar ao professor. Os critérios de 
avaliação precisam estar muito claros para os alunos e o pro-
fessor necessita exercitar muito bem as habilidades de media-
dor, orientador, motivador e consolador. O feedback é constan-
te e de qualidade, sempre especificando os critérios avaliativos 
acordados e fugindo de comentários genéricos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste e-book foi apresentar um panorama da educa-

ção brasileira contemporânea, especialmente no contexto extraordi-
nário vivenciado em 2020, com a pandemia de Covid-19 que acen-
tuaram feridas históricas da sociedade. Ao analisar a relação entre 
educação e sociedade no Brasil conclui-se que esteve baseada, des-
de os seus primórdios, em processos de elitismo e exclusão. Situa-
ções de crise, como a vivida em 2020, servem para acentuar ainda 
mais a desigualdade e o abismo educacional que separa ricos e po-
bres. Como professores e profissionais da educação, é preciso estar 
atentos e compreender como esses processos de desigualdade são 
formados para minimizá-los e combatê-los na prática de educador. 

As indicações apresentadas na última parte do e-book têm a in-
tenção de auxiliar os futuros profissionais a pensarem em metodo-
logias úteis em tempos de crise ou da nova realidade do ensino hí-
brido que se apresenta como uma realidade para o momento atual.  
Dessa maneira, espera-se que o e-book contribua para a reflexão e 
discussão do papel dos futuros professores de Letras, em sua prática.
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